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Texto para as questões 1 e 2: 

 

Canção do vento e da minha vida  

 

O vento varria as folhas,  

O vento varria os frutos,  

O vento varria as flores...  

E a minha vida ficava  

Cada vez mais cheia  

De frutos, de flores, de folhas.  

 

[...]  

 

O vento varria os sonhos  

E varria as amizades...  

O vento varria as mulheres...  

E a minha vida ficava  

Cada vez mais cheia  

De afetos e de mulheres.  

 

O vento varria os meses  

E varria os teus sorrisos...  

O vento varria tudo!  

E a minha vida ficava  

Cada vez mais cheia  

De tudo.  

BANDEIRA, M. Poesia completa e prosa. Rio de Janeiro: José Aguilar, 1967 
 

1. Predomina no texto a função da linguagem  

a) fática, porque o autor procura testar o canal de comunicação.  

b) metalinguística, porque há explicação do significado das expressões.  

c) conativa, uma vez que o leitor é provocado a participar de uma ação.  

d) referencial, já que são apresentadas informações sobre acontecimentos e fatos reais.  

e) poética, pois chama-se a atenção para a elaboração especial e artística da estrutura do 

texto.  
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2. Na estruturação do texto, destaca-se:  

a) a construção de oposições semânticas.  

b) a apresentação de ideias de forma objetiva.  

c) o emprego recorrente de figuras de linguagem, como o eufemismo.  

d) a repetição de sons e de construções sintáticas semelhantes.  

e) a inversão da ordem sintática das palavras. 

 

 

3. Sobre a exposição de Anita Malfatti, em 1917, que muito influenciaria a Semana de Arte 

Moderna, Monteiro Lobato escreveu, em artigo intitulado Paranoia ou Mistificação: 

Há duas espécies de artistas. Uma composta dos que veem as coisas e em consequência fazem 

arte pura, guardados os eternos ritmos da vida, e adotados, para a concretização das emoções 

estéticas, os processos clássicos dos grandes mestres. [...] A outra espécie é formada dos que 

veem anormalmente a natureza e a interpretam à luz das teorias efêmeras, sob a sugestão 

estrábica das escolas rebeldes, surgidas cá e lá como furúnculos da cultura excessiva. [...]  

Estas considerações são provocadas pela exposição da sra. Malfatti, onde se notam 

acentuadíssimas tendências para uma atitude estética forçada no sentido das extravagâncias 

de Picasso e cia.  

(O Diário de São Paulo, dez. 1917.) 
 

Em qual das obras a seguir identifica-se o estilo de Anita Malfatti criticado por Monteiro Lobato 

no artigo? 

a) Acesso a Monte Serrat  Santos. 

 
 

b) Vaso de Flores. 
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c) A Santa Ceia. 

 
 

d) Nossa Senhora Auxiliadora e Dom Bosco. 

 
 

e) A Boba. 

 
 

 

4. Logia e mitologia 

Meu coração  

de mil e novecentos e setenta e dois  

já não palpita fagueiro  

sabe que há morcegos de pesadas olheiras  

que há cabras malignas que há  

cardumes de hienas infiltradas  

no vão da unha na alma  

um porco belicoso de radar  

e que sangra e ri  

e que sangra e ri  

a vida anoitece provisória  
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centuriões sentinelas  

do Oiapoque ao Chuí. 

(CACASO. Lero-lero. Rio de Janeiro: 7Letras; São Paulo: Cosac & Naify, 2002.)  

O título do poema explora a expressividade de termos que representam o conflito do 

momento histórico vivido pelo poeta na década de 1970. Nesse contexto, é correto afirmar 

que: 

a) o poeta utiliza uma série de metáforas zoológicas com significado impreciso. 

b)  

c)  

d) o poeta caracteriza o momento de opressão através de alegorias de forte poder de 

impacto.  

e) mbolizam os agentes que garantem a paz social 

experimentada.  

 

 

5. 

 
Disponível em: http://mutantes.com. Acesso em: 28 fev. 2012. 

 

A capa do LP Os Mutantes, de 1968, ilustra o movimento da contracultura. O desafio à tradição 

nessa criação musical é caracterizado por: 

a) letras e melodias com características amargas e depressivas. 

b) arranjos baseados em ritmos e melodias nordestinos. 

c) sonoridades experimentais e confluência de elementos populares e eruditos. 

d) temas que refletem situações domésticas ligadas à tradição popular. 

e) ritmos contidos e reservados em oposição aos modelos estrangeiros. 
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6. O rap, palavra formada pelas iniciais de rhythm and poetry (ritmo e poesia), junto com as 

linguagens da dança (o break dancing) e das artes plásticas (o grafite), seria difundido, para 

além dos guetos, com o nome de cultura hip hop. O break dancing surge como uma dança de 

rua. O grafite nasce de assinaturas inscritas pelos jovens com sprays nos muros, trens e estações 

de metrô de Nova York. As linguagens do rap, do break dancing e do grafite se tornaram os 

pilares da cultura hip hop.  

DAYRELL, J. A música entra em cena: o rap e o funk na socialização da juventude. Belo 
Horizonte: UFMG. 2005 (adaptado). 

 
Entre as manifestações da cultura hip hop apontadas no texto, o break se caracteriza como um 

tipo de dança que representa aspectos contemporâneos por meio de movimentos  

a) retilíneos, como crítica aos indivíduos alienados.  

b) improvisados, como expressão da dinâmica da vida urbana.  

c) suaves, como sinônimo da rotina dos espaços públicos.  

d) ritmados pela sola dos sapatos, como símbolo de protesto.  

e) cadenciados, como contestação às rápidas mudanças culturais. 

 

 

7. Texto I 

 
 

Texto II 

Soldado da guerra a favor da justiça 
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Igualdade por aqui é coisa fictícia 

Você ri da minha roupa, ri do meu cabelo 

Mas tenta me imitar se olhando no espelho 

Preconceito sem conceito que apodrece a nação 

Filhos do descaso mesmo após abolição 

https://www.vagalume.com.br/mv-bill/so-deus-pode-me-julgar.html 
 

O trecho do rap e o grafite evidenciam o papel social das manifestações artísticas e provocam 

a: 

a) consciência do público sobre as razões da desigualdade social. 

b) rejeição do público-alvo à situação representada nas obras. 

c) reflexão contra a indiferença nas relações sociais de forma contundente. 

d) ideia de que a igualdade é atingida por meio da violência. 

e) mobilização do público contra o preconceito racial em contextos diferentes. 

 

 

8. A rosa de Hiroxima   

 

Mudas telepáticas  

Pensem nas meninas  

Cegas inexatas  

Pensem nas mulheres  

Rotas alteradas  

Pensem nas feridas  

Como rosas cálidas  

Mas oh não se esqueçam  

Da rosa da rosa  

Da rosa de Hiroxima  

A rosa hereditária  

A rosa radioativa  

Estúpida e inválida  

A rosa com cirrose  

A anti-rosa atômica  

Sem cor sem perfume  

 

 

-se no livro Nossa senhora de 

los Ángeles, escrito durante a permanência do poeta nos Estados Unidos (de 1946 a 1950), e traz 
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uma reflexão política. Em que medida esses versos podem se correlacionar com o episódio dos 

atentados terroristas contra os Estados Unidos, em que se deu a queda das torres do World 

Trade Center e de parte do Pentágono, em 11 de setembro de 2001?   

a) O poema se correlaciona com esse fato porque antecipa o episódio ocorrido em 2001, 

uma vez que se refere à bomba atômica lançada sobre Hiroxima, pelos americanos, na 

época da Segunda Guerra Mundial. O poeta alerta para uma possível vingança por 

parte dos que sofreram a violência da guerra.  

b) O poema demonstra um sujeito lírico movido pelo sentimento de antiviolência, que 

alerta para as consequências das ações bélicas praticadas durante a Segunda Guerra 

Mundial. Por isso, o poema é atual, uma vez que o mesmo sentimento pacifista ressurge 

em face dos atentados terroristas de 2001 e de seus desdobramentos.  

c) No poema há um contraste entre o mundo oriental e o mundo ocidental, que justifica o 

ataque atômico feito à cidade de Hiroxima.  

d) O sujeito lírico é tomado por um espírito antiamericano que vai expressamente de 

encontro às posturas imperialistas adotadas pelos Estados Unidos.  

e) Não é possível estabelecer nenhuma correlação, pois o poema A rosa de Hiroxima é um 

texto lírico e, como tal, não fala de violência, enquanto os atentados ocorridos contra os 

Estados Unidos, em 2001, são fatos terroristas que trazem à tona a questão da violência.    

 

 

9. NAMORADOS 

"O rapaz chegou-se para junto da moça e disse: 

- Antônia, ainda não me acostumei com o seu 

[corpo, com a sua cara. 

A moça olhou de lado e esperou. 

- Você não sabe quando a gente é criança e de 

[repente vê uma lagarta listrada? 

A moça se lembrava: 

- A gente fica olhando... 

A meninice brincou de novo nos olhos dela. 

O rapaz prosseguiu com muita doçura: 

- Antônia, você parece uma lagarta listrada. 

A moça arregalou os olhos, fez exclamações. 

O rapaz concluiu: 

- Antônia, você é engraçada! Você parece louca." 

(Manuel Bandeira. "Poesia completa & prosa". Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1985.) 
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No poema de Bandeira, importante representante da poesia modernista, destaca-se como 

característica da escola literária dessa época 

a) a reiteração de palavras como recurso de construção de rimas ricas. 

b) a utilização expressiva da linguagem falada em situações do cotidiano. 

c) a criativa simetria de versos para reproduzir o ritmo do tema abordado. 

d) a escolha do tema do amor romântico, caracterizador do estilo literário dessa época. 

e) o recurso ao diálogo, gênero discursivo típico do Realismo. 

 

 

10. No poema Procura da poesia, Carlos Drummond de Andrade expressa a concepção estética 

de se fazer com palavras o que o escultor Michelangelo fazia com mármore. O fragmento abaixo 

exemplifica essa afirmação. 

 

 

Penetra surdamente no reino das palavras. 

Lá estão os poemas que esperam ser escritos. 

(...) 

Chega mais perto e contempla as palavras. 

Cada uma tem mil faces secretas sob a face neutra  

e te pergunta, sem interesse pela resposta, 

pobre ou terrível, que lhe deres: 

 

(Carlos Drummond de Andrade. A rosa do povo. Rio de Janeiro: Record, 1997, p. 13-14.)
  

Esse fragmento poético ilustra o seguinte tema constante entre autores modernistas: 

a) a nostalgia do passado colonialista revisitado. 

b) a preocupação com o engajamento político e social da literatura. 

c) o trabalho quase artesanal com as palavras, despertando sentidos novos. 

d) a produção de sentidos herméticos na busca da perfeição poética. 

e) a contemplação da natureza brasileira na perspectiva ufanista da pátria.  
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Vem que tem mais! 

  

 
 

O texto acima apresenta um intertexto, ou seja, quando o leitor é capaz de perceber a referência 

do autor a outras obras ou fragmentos identificáveis de variados textos. Dessa forma, explique 

qual fator de intertextualidade foi utilizado na imagem e a qual texto ele se refere.  
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Gabarito  
 

1. E 

2. D 

3. E 

4. D 

5. C 

6. B 

7. C 

8. B 

9. B 

10. C 

 

 

Gabarito  
 

O fator de intertextualidade utilizado foi a paródia onde a partir da estrutura de um poema, 

música, filme ou qualquer outro gênero textual, tenha um enredo que possa ser modificado 

utilizando-se 

Moraes. 


